
A C O N T E C E U
Eu não teniho escrito porque a si­

tuação está de um jeito que o me­
lhor 6eria ticar mesmo quieto; es­
tou falando d? situação interna, não 
do pais, mas <Jo Braga, É verdade 

ois de domingo as coisa» 
melhorar» qi; influência de Cosme e 

/ - tn a m i?  o; os meninos são bons me.

c nino» e ajudam sobretudo aquêles, 
dentre nó», que têm q coração de 
criança. O domingo transcorreu fa­
miliar e feliz, gegunda-felra houve 
nuvens, na têrçg - feira brilhou o 
mais belo sol sôbre a face do mar, 
porém q mundo interior fêz-se triste 
e esscuro.

A flito e v * °  é o sentimento do 
bom em; e assim também o da mu­
lher. Sim, há pessoas que constroem 
sua felicidade — mas i custa de 
muita tristeza, de muita limitaçãoj 
Uma vez construída a felicidade, 
elas se instalam lá dentro para mo­
rar; mas então ficam sabendo que 
é preciso estar sempre tomando cui­
dado; ser feliz dá muito trabalho e 
muito aborrecimento, e afinal em 
troca de que? Do suspiro sonolento 
numa tarde de domingo; de um sen­
timento de segurança afetiva; a ami­
zade velha, em meio á inflação de 
sentimentos, se valoriza sempre, co­
mo um bem imóvel. Há homens que 
não mudam de mulher pelo mesmo 
motivo pelo dual não mudam de ca-

s

aa.: ,‘iflgsto eq paoq -I alygimi 
antigo" (Mesmo que êsse aluguei 
seja apenas sentimental). Não tenho 
q mehòr dúvida, meus queridos se­
nhores, de que a vida é triste; do 
alto de meus 40., anos esta melanco­
lia vos contempla. Mas antigamen­
te todo orador em tòda homenagem 
tinha nma frase que começava as­
sim, f quç bastava para dar um tom 
transcendente ao que êle la dizer: 
“Há momentos na vida de um ho­
mem. .

Pois eu dtgo que há momentos na 
vida de um homem em que êle tem 
um tal sentimento dêsse próprio 
momento, e do seu prazer e de sua 
breve melancolia, que êle se deixa 
viver como se fôese outra pessoa, 
e se observa com um vago tédio e 
uma vaga curiosidade. Sabe, entre­
tanto, que térá saudade dêste mo­
mento; sabe que amaqhâ pensará 
com muito carinho nessa bela mu­
lher e ficará espantado de ter sido 
diante dela apenas um transeunte 
vazio ç triste, vago, neutro. Uma 
imagem que o persegue, talvez seu 
humilde ideal ng vida, ser gquêle 
sujeito anônimo que aparece no úl­
timo plano, na fotografia de cartão 
postal de uma praça pública de 
qualquer cidade do mundo. “ Assim 
ficarás — pensa êle — na vida dessa 
mulher; um transeunte que sô exis­
te porque em certo momento ia pas­
sando...*’ .

E egsa idéia triste de repente o 
faz feliz; feliz de ir andando, de 
não ser nada nem ninguém, nem ter 
nada com ninguém — mas que sen­
te a vaga doçura de andar *  que 
recebeu a visão da praça com sua 
ávore florida »o  sol — mulher, lin­
da mulher 1 — como um presente do 
outono distraído, algo que êle não 
procurou, que estava em seu. cami­
nho, que aconteceu e que foi belo.

:  K.B.

yto/

R. B.


